
 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Da Apoteose dos Bonecos Gigante ao Bacalhau do Batata, muitos são os Boêmios da 

Boa Vista que são avistados pelas ruas. De longe a gente escuta um Bora Mago e neste 

instante todos se olham. Atrás do Boi da Macuca a gente consegue ouvir o Bumba 

Meu Bowie antes de chegar na Casa de Mainha pra ouvir dela Chupa os CaraNguejo 

e depois ficar de preguicinha. 

No outro dia de festa avistei Edite no cordão do Eu Acho É Pouco nervosa com o 

Encontro dos Bonecos Gigantes e aí eu gritei Esses Boys Tão Muito Doido e logo 

pensei Eu Quero É Mais e fiquei radiante.  

Fica Trankili que a brincadeira apenas começou. Hoje a Mangueira Entra de tanta 

informação que neste caderno há. Do Mangue Beat ao Mangue Beatinho, da Mulher 

do Dia à Mulher da Vara, da Minha Cobra ao Minhocão a brincadeira anda sempre 

ao lado da informação. 

Da Pitombeira dos Quatro Cantos ao Piratas do Caribe, até o Pife Floyd disse: Quem 

Tem Cooler Tem Medo, mas Se Flopar, Me Beija que depois eu me ajeito. E assim, 

Sem Rumo Sem Direção  ̧Tá Bom, a Gente Freva no meio da multidão. 

 

Anderson Tiago Silva Rodrigues 

Recife, 2022.  
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INTRODUÇÃO 

Muito embora a flauta doce seja um instrumento popular no Brasil, quando comecei a estudá-

la profissionalmente, constatei que, no meio acadêmico, ela era considerada essencialmente um 

instrumento “barroco”. A maior parte do repertório previsto nos programas curriculares dos 

cursos de flauta doce em escolas e conservatórios é constituído da chamada “música antiga”. 

Este foi o repertório que estudei durante boa parte de minha formação.  

Com o passar dos anos, fui introduzido ao repertório da música contemporânea e suas técnicas 

estendidas, e conheci um outro lado da flauta doce ainda inexplorado por mim. Em toda esta 

fase de meus estudos, sempre tive por hábito usar a flauta para tirar de ouvido uma melodia de 

que eu gostava, por diversão ou para treinar minha percepção melódica. A música popular 

esteve presente em minha trajetória de estudante de maneira natural e intuitiva, mas, até então, 

ela nunca tinha sido parte formal dos meus estudos.  

Quando ingressei no Bacharelado em Flauta Doce da UFPE, encontrei colegas e professores 

que, como eu, consideravam a flauta doce um instrumento propício a qualquer tipo de 

repertório, não apenas àquele ao qual sempre esteve vinculada. Mesmo que para algumas 

pessoas a flauta doce fosse vista como um brinquedo ou como um instrumento “barroco”, ainda 

assim seria possível introduzir o repertório regional em seu acervo de músicas e métodos.  

Desde então, venho adotando a flauta doce em repertórios diversos da música popular. Dentre 

estes, o frevo é aquele que mais me identifico, pelos anos de curtição em carnavais e situações 

que marcaram minha infância e juventude.  

Após ter concluído minha formação acadêmica na graduação, pensei que seria proveitoso a 

outros flautistas terem acesso a este repertório, não apenas como algo complementar, mas como 

parte formal de seus estudos na flauta doce, facilitando assim a popularização deste gênero nas 

salas de concerto.  

Pensando nisso, me propus a escrever este Caderno de Frevos para Flauta Doce e Cravo, que 

foi produzido no âmbito do Programa de Pós-Graduação Profissional em Música da UFRJ. O 

objetivo é o de incluir a flauta doce, de maneira formal, em parte do repertório popular 

tradicional, fomentando a pesquisa e desenvolvimento da performance do instrumento nesta 

área. 
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A instrumentação escolhida 

Quando pensamos em um concerto com flauta doce e cravo, imaginamos um repertório barroco, 

repleto de danças, sonatas e outros gêneros que favorecem a diversidade de interação entre estes 

dois instrumentos. Afinal, a maioria das sonatas escritas para flauta doce solo e baixo contínuo 

foi composta entre os anos de 1690 e 1740, um período de grande atividade da flauta doce1. 

A partir da retomada da prática da flauta doce no início do século XX, foram surgindo 

repertórios experimentais para essa dupla de instrumentos; no Brasil, foram produzidos choros, 

lundus, música popular, dentre outros tipos de música para flauta doce e cravo. Assim, 

considerando essa formação instrumental de tradição secular, cuja eficiência e harmonia podem 

ser comprovadas com o grande número de obras escritas para ela, pensei: por que não trazer o 

frevo pra flauta e cravo? Por que não unir o útil ao agradável, oferecendo a essa dupla famosa 

nas salas de concerto um repertório tão significativo para mim e para tantos outros colegas 

conterrâneos?  

Se, por um lado, executar frevo na flauta doce parecia algo bastante natural para mim, por outro, 

reproduzir neste singelo instrumento todo o calor de uma música cheia de energia constituiu-se 

em um desafio. Tarefa ainda mais difícil foi reduzir todo o acompanhamento e aparato 

harmônico ao cravo. Por ser ele um instrumento de cordas pinçadas, ter a possibilidade de 

mudanças de timbres e possuir um som (um pouco) percussivo, o cravo até que se mostrou 

apropriado para tocar este tipo de música. Mas, ao começar a escrever, percebi que seria 

necessário fazer ajustes nas obras originais para que elas se adequassem aos dois instrumentos, 

sem que houvesse perda de suas características e dos timbres instrumentais. Assim, 

considerando as peculiaridades do cravo e de sua escrita, decidi convidar meu amigo de muitos 

anos, Ladson Ferreira de Matos2, para me ajudar a “traduzir” a linguagem do frevo para o cravo. 

Ladson reproduziu no instrumento as orientações que eu lhe passava para cada arranjo, 

possibilitando que as sonoridades imaginadas para cada obra fossem viabilizadas na dupla de 

instrumentos.  

  

 
1 Ver JONES, 1995, p.51. 
2 Bacharel em cravo pela UFPE e aluno do PROMUS-UFRJ (turma 2019). 
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As dificuldades na notação de uma tradição oral 

Ao pensar sobre a questão da notação, vieram à tona alguns desafios. Um deles é a transcrição 

para o papel deste estilo de música: como escrever em notação musical tradicional um gênero 

que é tocado de maneira tão natural e único por cada intérprete? E ainda: como interpretar a 

música escrita fazendo-a soar como ela soa na prática popular? 

O sistema de notação tradicional ocidental se desenvolveu com o intuito de ser uma ferramenta 

para fixar os intervalos, distâncias e relações entre alturas e suas durações, e não para ser uma 

descrição e representação fiel de todos os aspectos e particularidades presente na música, 

bastando-se, por si só, para executar satisfatoriamente a peça. Esse sistema de notação se mostra 

limitado, o que leva à necessidade de criação de novos métodos de notação, métodos estes que 

não são padronizados. 

O frevo é um gênero popular que passou por anos de tradição oral. Assim como acontece com 

outros gêneros deste tipo, a notação convencional nem sempre dá conta de suas 

particularidades. Para compreender e tentar resolver esse problema, inicialmente fiz um estudo 

comparativo de como as peças estavam escritas e de como eram executadas, por meio de 

gravações e transcrições existentes. Comparei e estudei arranjos atuais do gênero para verificar 

a escrita idiomática do frevo, o que me possibilitou identificar as particularidades musicais das 

peças e sua melhor aplicação aos instrumentos. 

Além da dificuldade de notação, me deparei com a questão do idiomatismo da flauta doce, ou 

seja, das características próprias e únicas que compõem a escrita e execução no instrumento. 

Todos que tocam flauta doce tratam destas questões idiomáticas naturalmente no seu 

desenvolvimento musical. Estão acostumados a adaptar trechos para que a música que foi 

escolhida seja tocada de maneira orgânica e bonita na flauta. 

Para a elaboração deste caderno, foi preciso pensar em uma solução que preservasse o “sotaque” 

do frevo e, ao mesmo tempo, proporcionasse uma escrita fluída, natural e idiomática para a 

flauta doce. 

De natureza “fervente”, o frevo é um gênero que contagia e envolve quem o escuta e toca. 

Usualmente é escrito para instrumentos de sopro de metal (trompetes, trombones, tubas, 

saxofones, etc.), cordas dedilhadas (violões, bandolins, cavaquinhos, baixo acústico, etc.) e 

percussão (pandeiro, surdo, caixa clara/tarol, etc.). O desafio, na elaboração deste caderno, foi 

traduzir toda essa instrumentação (e suas características) para a flauta doce e o cravo. Nesse 
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sentido, utilizei técnicas estendidas, assim como as tradicionais, com o intuito de aproximar 

mais a flauta doce e o cravo do frevo. 

Como consequência a toda essa reflexão sobre notação, idiomatismo na flauta doce e “sotaque” 

do frevo, decidi elaborar, para cada uma das peças escolhidas, um guia de orientações para 

performance. Trata-se de uma “bula” com instruções de execução, com o objetivo de amenizar 

as limitações da notação tradicional e preservar as características idiomáticas da flauta doce, 

sem descaracterizar o frevo. 

Este caderno serve só para flautistas? 

Ao sugerir o frevo para flauta doce e cravo, pretendo oferecer aos dulcistas e cravistas a 

possibilidade de tocar um gênero ainda pouco explorado nestes instrumentos. Acredito que 

tocar um repertório tão diversificado e cheio de nuances como o frevo permitirá a estes 

intérpretes obter melhor desempenho ao executarem peças de quaisquer outros períodos e 

estilos. 

Tendo isso em vista, sugiro que qualquer músico que se encante pelo frevo e queira conhecer 

mais o gênero possa aproveitar este caderno. Além de conter frevos de diferentes dificuldades 

técnicas, adaptáveis a outras formações, há muita história e informações sobre o gênero para se 

aprender. Então, aproveite! 

O que você vai encontrar aqui… 

O caderno contém inicialmente uma contextualização histórica do frevo e de suas seções: Frevo 

Canção, de Bloco e de Rua. Cada seção é então desdobrada com a apresentação de dois frevos. 

Para cada um deles, apresento a biografia do(s) autor(es), um contexto histórico do momento 

de criação da obra, o guia de orientações interpretativas, o link de acesso e QR code para o 

vídeo em que eu e Ladson Matos interpretamos a peça, a partitura completa (grade) e, por 

último, a parte do cravo (separata). As gravações foram realizadas no Paço do Frevo, em Recife, 

em outubro de 2021. 

Acima de tudo, quero que você encontre aqui um passeio imaginário pelas ruas de Recife e 

Olinda, uma visita a blocos tradicionais, um encontro com compositores, alguns renomados, 

outros, injustamente, menos lembrados, uma sensação de estar no carnaval pernambucano.  

Em meio a tantas brincadeiras, alegorias, fantasias, lutas e felicidades, este caderno não poderia 

ter outro nome senão FREVENDO. Nome inspirado em uma brincadeira com a palavra ferver 
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(algo muito quente, que está num processo de fervura). Além de ser um ritmo “tocante”, o frevo 

ainda é “dançante”. Então, que a gente FREVE! 
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UMA BREVE HISTÓRIA DO FREVO 

Recife, das últimas décadas do século XIX até as 

primeiras décadas do século XX, foi o berço do 

processo de criação do frevo. No início dos anos 

1900, mais precisamente em 09 de fevereiro de 

1907, houve o primeiro registro impresso da 

palavra “Frêvo”, citado no Jornal Pequeno do 

Recife, divulgando o repertório de marchas que 

foram executadas durante o ensaio do clube 

Empalhadores do Feitosa. 

O frevo nasceu quando Recife passava por um processo de modernização pela industrialização 

e urbanização, associado a diversas mudanças econômicas, sociais e políticas. Fatores como a 

abolição da escravidão (1888) e a proclamação da República (1889) formaram o ambiente 

sociocultural que possibilitou e criação do frevo. Oriundo de um processo cultural dinâmico e 

espontâneo, o frevo foi inventado pela classe trabalhadora, formada na maioria por gente negra 

e mestiça, que não apenas trazia na memória tradições culturais próprias, como encontrava 

formas novas de se organizar política e socialmente e de se expressar culturalmente. 

 

O FREVO TOCADO 

Enquanto gênero musical, o frevo sofreu 

influência de diversos ritmos: da modinha, 

quadrilha, dobrado, polca, maxixe, valsa e do 

tango. Já enquanto passo, sabe-se que o gingado da 

capoeira foi um grande influenciador. Capoeira e 

frevo são artes irmãs. Entre o final do século XIX 

e início do século XX, os capoeiristas 

acompanhavam clubes e troças3, muitas vezes 

protegendo as orquestras e estandartes, 

outras vezes atacando agremiações rivais.  

 
3 Pequena agremiação cuja origem surge de situações inusitada e/ou cômica, onde pode conter um teor crítico nas 

fantasias dos próprios foliões, como demonstra o significado do verbo troçar: escarnear, zombar, ridicularizar. 

Foto disponível em: <Pequeno Jornal : Jornal Pequeno 

(PE) - 1898 a 1955 - DocReader Web (bn.br)> 

Foto: Alexandre Bérzin – Acervo da Fundação Joaquim Nabuco. 

http://memoria.bn.br/DocReader/DocReader.aspx?bib=800643&Pesq=Fr%c3%aavo&pagfis=9038
http://memoria.bn.br/DocReader/DocReader.aspx?bib=800643&Pesq=Fr%c3%aavo&pagfis=9038
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Por volta da década de 30, com a popularização do gênero pelos discos e rádios, o frevo é 

dividido em três modalidades: Frevo de Rua, Frevo-Canção e Frevo de Bloco.  

Dançado freneticamente como se algo estivesse “fervendo sob os pés”, o Frevo de Rua é o mais 

antigo da família dos frevos. Puramente instrumental, é tocado por uma orquestra de sopros e 

percussão onde predominam os instrumentos de metais, como trompetes e trombones, e os 

surdos, caixas e pandeiros na percussão. Existe ainda uma subdivisão classificando o de Rua 

em três modalidades: Frevo-Coqueiro, caracterizado pela presença de notas muito agudas, 

sobretudo nos trompetes4; Frevo-Ventania, caracterizado por sequências intermináveis de 

semicolcheias tocadas usualmente por saxofones, dando a ilusão de uma ventania causada pelo 

tanto ar que sai deles; Frevo de Abafo, quando duas agremiações se encontram nos seus desfiles 

na rua e cada orquestra precisa “abafar” o som da outra. Isso acontece como uma espécie de 

competição, cada agremiação executa um frevo conhecido em máximo volume, de modo que a 

afinação seja desconsiderada. 

Tanto para a rua quanto para os palcos, o Frevo de Bloco 

já traz um ar mais “lírico”. Com sua instrumentação 

conhecida como “conjunto de pau e corda”, fazendo uso 

de instrumentos de cordas dedilhadas e de sopros, como 

o clarinete, flauta, violões e cavaquinhos, o Frevo de 

Bloco surgiu a partir das serenatas de carnaval e possui 

melodias e danças mais suaves, geralmente cantadas por 

mulheres.  

Sendo feito para o palco ou estúdio, o Frevo-Canção é uma derivação do de Rua com o de 

Bloco. Com o acréscimo de letra, cantada por qualquer formação vocal, e em sua grande maioria 

sendo mais brando, o Canção possui uma parte introdutória e outra cantada. Por ser o mais 

difundido pela indústria fonográfica dos três subgêneros, a presença dos instrumentos 

eletrônicos é constante em sua escrita e execução. 

Apesar de suas especificidades, nada impede que os três subgêneros do frevo sejam cantados 

pela multidão a céu aberto, mesmo sem cumprir suas particularidades. Tudo vai depender do 

 
4 Na partitura, as notas são escritas acima das linhas de compassos com as hastes para baixo fazendo lembrar de 

um coqueiro. 

Foto: Alexandre Bérzin – Acervo 

da Fundação Joaquim Nabuco. 
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regente da banda. Independentemente do que ele escolher, o público vai cantar “como se não 

houvesse amanhã”. 

 

O FREVO DANÇADO 

Embora o Frevo de Rua seja o mais comumente dançado, na prática todos os gêneros são 

passíveis de coreografia.  

Sobre a indumentária dos passistas, o historiador Luiz Henrique ressalta que: 

houve a mudança na forma como os passistas se vestem. Da indumentária comum dos 

trabalhadores urbanos do Recife, com roupas longas, sem padrão definido, para 

roupas mais leves, coloridas e que reforçam as cores da bandeira de Pernambuco. Os 

concursos de passo, antes feitos em palanques na pracinha do Diário e hoje produzidos 

em palco no Pátio de São Pedro. 

 

Nos primeiros registros iconográficos referentes ao 

frevo, principalmente nas fotografias, desenhos e 

pinturas que se multiplicam sobretudo a partir da 

década de 1930 e 1940, aparecem alguns foliões nas 

ruas, seguindo a orquestra de algum clube ou troça 

de frevo, fazendo o passo, portanto um guarda-

chuva ou uma sombrinha. Geralmente, um guarda-

chuva bem surrado, com algumas hastes de fora. 

O guarda-chuva ou, como também era chamado, chapéu-de-sol ajudava os passistas a 

protegerem-se do sol, mas podiam, a qualquer hora, transfigurar-se em uma arma de defesa ou 

de ataque. Visando burlar a estratégia repressiva do governo vigente que apreendia dos 

arruaceiros e capoeiristas os cassetetes e bengalas que serviam para atacar ou defender-se caso 

houvesse conflito, os capoeiristas passaram a usar com mais frequência os guarda-chuvas, 

enganando a polícia e, quando necessário, utilizando o objeto como arma. 

Entre o final da década de 1950 e início de 1960, o chapéu-de-sol perde essa característica e 

passa a figurar como um elemento que integra o repertório visual do frevo, especialmente, do 

Foto: Pierre Verger 
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passista. Do guarda-chuva preto, às vezes até 

quebrado, aos poucos os passistas começaram a 

usar sombrinhas infantis, aumentando o repertório 

e plasticidade de passos. 

Referente à coreografia, existem diferentes formas 

de dançar e, segundo estimativas, cerca de 200 

passos catalogados. 

O frevo tocado e dançado é uma junção de 

conhecimentos que surgem nas etapas do desenvolvimento de quem toca e/ou dança, e por isso 

o resultado é sempre único. 

 

A ROZENBLIT E SEU PAPEL NA HISTÓRIA FONOGRÁFICA PERNAMBUCANA 

No início dos anos 50, a Fábrica de Discos 

Rozenblit teve papel fundamental na 

solidificação e divulgação do frevo (e de 

outros ritmos regionais) a nível nacional e 

mundial.   

Em 1953, a Fábrica financiou a gravação de duas composições de frevo escolhidas pelo 

maestro Nelson Ferreira. Esse fato foi decisivo para a consolidação da Fábrica para a produção 

e divulgação de discos de frevo, quebrando o sistema de dependência de uma indústria 

estrangeira, a RCA-VICTOR, e favorecendo a gravação de outros ritmos pernambucanos, como 

o baião, coco, xote, maracatu e ciranda. 

A estrutura da instituição abrigava dependências que serviam adequadamente ao processo de 

produção de discos, desde a gravação até a comercialização. Possuía um estúdio que 

comportava uma orquestra sinfônica e um moderno parque gráfico. Vê‐se que a estrutura da 

Fábrica de Discos estava em sintonia com sua proposta inicial: independência e valorização da 

produção artística local. 

Com foco no regional, mas com visão ampla, a Rozenblit compôs um vasto e diversificado 

catálogo de produção. Registrando e distribuindo a música popular, expandiu sua atuação 

gravando discos de nomes da música nacional e até mesmo internacional. Em sua produção 

Foto disponível em: <Dia Nacional do Frevo: conheça 

o ritmo e onde aprender (joaoalberto.com)> 

 

Foto disponível em: < Baú do Mairon: Fábrica de Discos 

Rozenblit (baudomairon.blogspot.com) > 

http://basilio.fundaj.gov.br/pesquisaescolar/index.php?option=com_content&view=article&id=208&Itemid=193
http://basilio.fundaj.gov.br/pesquisaescolar/index.php?option=com_content&view=article&id=480&Itemid=181
http://basilio.fundaj.gov.br/pesquisaescolar/index.php?option=com_content&view=article&id=556&Itemid=182
http://basilio.fundaj.gov.br/pesquisaescolar/index.php?option=com_content&view=article&id=519&Itemid=182
https://www.joaoalberto.com/2017/09/14/dia-nacional-do-frevo-conheca-o-ritmo-e-onde-aprender/
https://www.joaoalberto.com/2017/09/14/dia-nacional-do-frevo-conheca-o-ritmo-e-onde-aprender/
http://baudomairon.blogspot.com/2014/05/fabrica-de-discos-rozenblit.html
http://baudomairon.blogspot.com/2014/05/fabrica-de-discos-rozenblit.html
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fonográfica, o frevo foi a manifestação que mais teve destaque. 

Toda a produção era organizada através do sistema de selos, sendo 

cada um destes correspondente ao estilo, gênero musical ou 

característica da obra. Ao todo, foram cinco selos: “Mocambo”, que 

desde o início registrava discos da música popular regional; 

“Passarela”, coletâneas de gêneros carnavalescos, sambas, trilhas 

sonoras, etc; “Artistas Unidos”, abrangendo gravações de artistas 

do eixo sul‐sudeste do país; “Arquivo”, que produzia coletâneas 

especializadas, a exemplo de séries carnavalescas que lançavam os 

sucessos do ano; “Solar”, com lançamento de obras experimentais, 

como as produzidas na década de 70 em Pernambuco.   

Na década de 1980, depois de muitos anos de sucesso e após grandes dificuldades financeiras, 

a Fábrica de Discos encerrou suas atividades. O principal fator que contribuiu para o declínio 

da Rozenblit foram as cheias do rio Capibaribe, já que a fábrica se localizava ao lado do rio e 

foi inundada diversas vezes. 

  

Foto disponível em: < Baú do 

Mairon: Fábrica de Discos 

Rozenblit 

(baudomairon.blogspot.com) > 

 

Foto disponível em: < Baú do Mairon: Fábrica de Discos 

Rozenblit (baudomairon.blogspot.com)> 

 

http://baudomairon.blogspot.com/2014/05/fabrica-de-discos-rozenblit.html
http://baudomairon.blogspot.com/2014/05/fabrica-de-discos-rozenblit.html
http://baudomairon.blogspot.com/2014/05/fabrica-de-discos-rozenblit.html
http://baudomairon.blogspot.com/2014/05/fabrica-de-discos-rozenblit.html
http://baudomairon.blogspot.com/2014/05/fabrica-de-discos-rozenblit.html
http://baudomairon.blogspot.com/2014/05/fabrica-de-discos-rozenblit.html
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EDGARD MORAES: BIOGRAFIA 

Conhecido como o General de Cinco Estrelas da Folia, Edgard 

Ramos de Moraes (1904 – 1973) foi compositor, arranjador 

e violonista. Ainda menino iniciou seus estudos musicais com 

o seu irmão mais velho, também muito conhecido, Raul 

Moraes. Foi um dos grandes foliões de Pernambuco, onde 

fundou os blocos Pirilampos, Turunas de São José, Jacarandá 

e Corações Futuristas. Em 1923, assinou as primeiras 

composições para o carnaval e compôs para quase todos os 

blocos de Recife, resultando, num determinado ano, em 12 

blocos diferentes interpretando composições de sua autoria 

ao desfilar. 

Em 1935, ganhou destaque no carnaval recifense com suas composições “Furacão no frevo” 

(Frevo de Rua) e “Cai no frevo morena” (Frevo-Canção), sendo gravadas pela RCA Victor. Seu 

irmão Raul Moraes veio a falecer dois anos depois. O luto sentido por Edgard iria transformar 

a paisagem sonora do carnaval pernambucano. Em 1939, pouco depois de obter o segundo lugar 

no Concurso de Músicas de Carnaval no Recife com um Frevo de Rua saudosista (ainda raro 

nesse tempo), intitulado “Saudades do mano”, deixou a orquestra de metais que dirigia e formou 

uma banda de “pau e corda”, integrada por violões, cavaquinhos, banjos, bandolins, reco-reco, 

tarol (um tipo de caixa clara), surdo e por um coral feminino que interpretava suas composições.  

Durante vários anos foi campeão dos concursos de música do carnaval de Recife. Foi o 

compositor que mais produziu no período - suas cerca de 300 composições foram gravadas por 

diversos intérpretes e gravadoras, em sua grande maioria marchas de bloco (nome também dado 

ao Frevo de Bloco). Uma de suas composições, “Valores do Passado”, serviu como hino 

do Bloco da Saudade (cujo nome nasceu desta música), fundado em 1974 em Recife, tendo 

Edgard Moraes como seu primeiro homenageado. 

Em 1986, alguns de seus descendentes fundaram o Coral Edgard Moraes que, junto ao Bloco 

da Saudade, mantém a herança e o legado vivo dos irmãos Moraes. 

 

Foto: Acervo pessoal da família Moraes 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Compositor
https://pt.wikipedia.org/wiki/Arranjador
https://pt.wikipedia.org/wiki/Violonista
https://pt.wikipedia.org/w/index.php?title=Foli%C3%A3o_(carnaval)&action=edit&redlink=1
https://pt.wikipedia.org/wiki/Pernambuco
https://pt.wikipedia.org/w/index.php?title=Bloco_da_Saudade&action=edit&redlink=1
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HOMENAGEM À FOLIA: HISTÓRIA E LEGADO 

Infelizmente, não há muitas informações disponíveis sobre as circunstâncias em que 

Homenagem à Folia foi composta. Em consulta à Valéria Moraes, neta de Edgard, fui 

informado de que não há registros relativos à obra. Ela ressalta, no entanto, que seu falecido 

avô não fazia música para homenagear pessoas; logo, como o título sugere, esta obra não teria 

sido composta para uma pessoa específica. De acordo com o site do Instituto Memória Musical 

Brasileira (IMMuB), a música foi gravada em 1961 no LP “FREVO 40 GRAUS – Zaccarias e 

Sua Orquestra” pela gravadora RCA Victor. 

Inspirado pela letra desta música, o Clube Carnavalesco Misto Elefante de Olinda usou como 

seu tema, no carnaval de 2021, o nome “Homenagem à Folia”. Segundo as redes sociais do 

clube, a escolha deste tema teve como objetivo “saudar as folias do passado, que nos trouxeram 

até aqui, e as folias do futuro, que vão escrever as novas histórias do carnaval”. 

Isto só confirma o fato de que “Homenagem à Folia”, cuja letra enaltece a alegria do carnaval, 

é ainda hoje cantada e celebrada pelos foliões nos blocos de rua de Recife e Olinda. 

LETRA 

HOMENAGEM À FOLIA 

Edgard Moraes 

(Introdução) 

O que seria da vida afinal 

Se não houvesse carnaval 

Era um eterno sofrer arlequim 

Digo a começar por mim. 

Vem meu carnaval 

Vem matar a saudade do folião 

Pois a vida sem o frevo 

É nostalgia 

Que fere e maltrata o coração 

  

2x 

2x 
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LINK PARA O VÍDEO 

  

 

https://www.youtube.com/wat

ch?v=g3lXH5SKmsc 

https://www.youtube.com/watch?v=g3lXH5SKmsc
https://www.youtube.com/watch?v=g3lXH5SKmsc
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ORIENTAÇÕES PARA HOMENAGEM À FOLIA 

 
Fazer, preferencialmente, articulação 

dupla nas semicolcheias.  

 

Deve ser tocado moderadamente e 

“limpo”. Apesar da sugestão em 120, 

priorize tocar bem todas as notas. 

 

Todas as ligaduras grafadas deverão ser 

executadas como ligaduras de 

articulação. As ligaduras pontilhadas (de 

expressão) indicam frases e deve-se 

respirar ao final delas.  

ou  

Ao aparecer este sinal é pra dar a 

intenção de um “saltinho”, algo 

“suspenso” com um leve acento na nota. 

 Os staccatos indicam onde se deve soar 

menos, dando assim o efeito de decrescer 

para enfatizar o acento seguinte. 

 Fazer o frulatto apenas onde estiver 

indicado. 

 Utilize as pausas para respirar ou quando 

tiver sinalizado com a vírgula. 

 Não respirar nas pausas quando vierem 

dentro de uma ligadura de expressão. 

 
No cravo, os arpejos são usados no meio 

da peça pra gerar uma suspensão. 

Quando aparecer no final é para arpejar 

“indo e voltando” enquanto durar a nota 

final da flauta. 
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PARTITURA
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RAUL MORAES: BIOGRAFIA 

Irmão mais velho do também músico Edgard Moraes, Raul 

Corumila Moraes nasceu em Recife, no bairro de São José no 

dia 2 de fevereiro de 1891, e morreu no dia 6 de setembro de 

1937. Foi compositor, instrumentista, regente e um dos 

principais compositores de frevo do início do século passado.  

Iniciou sua carreira como pianista, tocando no Café Chic 

Juventude e no Cineteatro Helvética. Depois, passou a atuar 

como pianista da dupla Os Geraldos, com quem percorreu o 

país de norte a sul. Após apresentar-se em Porto Alegre, foi 

convidado para ministrar aulas na respeitada Academia de Canto Musical da cidade e lá viveu 

durante 10 anos. Contudo, o amor pela cidade onde nasceu e cresceu falou mais alto e ele 

retornou à Recife, onde passou a se dedicar integralmente à música. Como diz a canção de 

Alceu Valença: “Foi a saudade que o trouxe pelo braço”5. Assim que se instalou em Recife, 

explodiu em criatividade, onde compôs marchas de carnaval para inúmeros blocos da cidade, 

participou de vários festivais de música, trabalhou como maestro na Rádio Clube de 

Pernambuco, regeu as orquestras do bloco Pirilampos de Tejipió e o Bloco das Flores e foi 

consagrado Príncipe das Marchas de Bloco. Raul Moraes está presente na discografia brasileira 

desde 1918. 

Em Recife, Raul compôs algumas das suas mais belas melodias. Foram marchas, valsas, hinos 

religiosos, foxtrotes, dobrados e marchas patrióticas, das quais muitas vieram a ser gravadas 

por alguns dos maiores nomes da música popular brasileira do momento, como exemplo:  

Augusto Calheiros (vocal do Turunas da Mauriceia), Francisco Alves (o Rei da Voz), 

Paraguaçu, Zilda Morais, Januário de Oliveira, Stefana de Macedo, entre tantos outros. Raul 

Moraes levou o seu talento pernambucano para fora do país, a exemplo de Argentina, Alemanha 

e Portugal. Como podemos observar, empreendeu uma obra vasta, múltipla, versátil e 

internacional; sua criatividade venceu limites, divisas e fronteiras. 

Em 1974, 37 anos após sua morte, foi lançado pela gravadora pernambucana Rozenblit o LP 

“Edgard e Raul Moraes”, contendo algumas das músicas de sua autoria, com destaque para 

Marcha da folia, Adeus pirilampos, Despedida e Batutas brejeiros. 

 
5 Trecho da música “Voltei Recife”, lançada em 2006. 

Foto: Acervo pessoal da família Moraes 
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Raul Moraes pertenceu a um tempo em que o carnaval era a festa dos carros alegóricos, das 

batalhas de confete e serpentina, de amores que foram infinitos enquanto duraram e de outros 

tantos que duraram toda a vida, embebecidos pela beleza e poesia. Foi um tempo em que as 

letras das músicas não tinham duplo sentido, que simplesmente cantavam o amor e mais 

pareciam, assim, poemas musicados. 

 

MARCHA DA FOLIA: HISTÓRIA E LEGADO 

Marcha da folia foi composta no ano de 1924, mas vamos entender o que se passou antes de 

sua criação e qual o cenário local no qual ela foi escrita. 

Durante o século XIX, por meio da imprensa e com o apoio de membros da elite pernambucana, 

encontramos publicações de normas que expressavam as reivindicações para a proibição das 

manifestações populares, com o objetivo de silenciar e controlar os grupos urbanos mais pobres. 

O carnaval “civilizado” era uma imitação do modelo europeu carnavalesco. 

Nas décadas iniciais do século XX, Recife vivia um momento de mudanças causadas pela 

adoção de novos códigos morais. Fatores como a tensão política, divisão de classes, 

empoderamento da periferia causado pela abolição da escravatura, proclamação da república e 

a modernização/urbanização da cidade contribuíram para tais mudanças. A classe trabalhadora 

começa a ganhar espaço na sociedade e, devido a essa nova onda republicana, a imprensa passa 

a publicar normas sobre os desfiles e atitudes 

dos foliões nos espaços públicos, com o 

objetivo de conservar as manifestações 

momescas como representações de uma 

tradição festiva, diversificada e 

genuinamente pernambucana. Havia um 

fascínio e receio pelo novo. Era uma época 

de apego às tradições pelos regionalistas e 

um fascínio do moderno pelos modernistas. 

Composta em meio a estas mudanças, Marcha da Folia é uma das principais músicas presentes 

no repertório do Bloco das Flores6 exaltando o bloco e o carnaval. Considero que seja um 

 
6 Considerado um dos três mais antigos blocos líricos de Recife. 

Foto: Acervo do Bloco das Flores 
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exemplo desse novo espírito republicano que 

invadia o Recife. Uma onda forte que reconhece 

as dores do passado e as curam com a alegria do 

carnaval. 

 

 

LETRA 

MARCHA DA FOLIA 

Raul Moraes 

(Introdução) 

Bloco das Flores por onde passa 

Semeia com tal graça ao som de lindas canções 

E os esplendores dessa alegria 

Que as almas extasia 

E apaixona os corações. 

Viva a folia do carnaval 

Intensa alegria sem outra igual 

Que olvidar faz a dor ferina 

E nos ensina a sorrir e amar 

(Introdução) 

Temos na vida só dissabores 

Tristezas, amargores e a desilusão final 

Mas de vencida o mal levamos 

E esqueçamos que sofremos divertindo o carnaval 

Viva a folia do carnaval 

Intensa alegria sem outra igual 

Que olvidar faz dor ferina 

Que nos ensina a sorrir e amar 

Foto: Acervo do Bloco das Flores 

2x 

2x 
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LINK PARA O VÍDEO 

  

 

https://www.youtube.com/wat

ch?v=5QlsOXbaMd8 

https://www.youtube.com/watch?v=5QlsOXbaMd8
https://www.youtube.com/watch?v=5QlsOXbaMd8
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ORIENTAÇÕES PARA MARCHA DA FOLIA 

 Fazer, preferencialmente, articulação 

dupla nas semicolcheias.  

 
Deve ser tocado moderadamente e 

“limpo”. Apesar da sugestão em 120, 

priorize tocar bem todas as notas. 

 

Todas as ligaduras grafadas deverão ser 

executadas como ligaduras de 

articulação. As ligaduras pontilhadas (de 

expressão) indicam frases e deve-se 

respirar ao final delas.  

ou  

Ao aparecer este sinal é pra dar a 

intenção de um “saltinho”, algo 

“suspenso” com um leve acento na nota. 

 Ao repetir a seção, colocar uma 

improvisação moderada, de modo que 

consiga escutar a melodia com clareza. 

 
Fazer o frulatto apenas onde estiver 

indicado e manter ele enquanto durar a 

ligadura. 

 Utilize as pausas para respirar ou quando 

tiver sinalizado com a vírgula. 

 Não respirar dentro de uma ligadura de 

expressão, a não ser que tenha uma 

sinalização de respiração. 

 
No cravo, os arpejos são usados no 

início/meio da peça pra gerar uma 

suspensão. Quando aparecer no final é 

para arpejar “indo e voltando” enquanto 

durar a nota final da flauta. 
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PARTITURA
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ALEX CALDAS: BIOGRAFIA 

Alex Caldas Ferreira da Silva7 nasceu no ano de 1928 na cidade de Olinda – PE e veio a falecer 

no ano de 1995, em Recife – PE.  

Sua primeira composição chamou-se "Adolescência" e foi composta quando ele tinha apenas 

15 anos de idade. Ao longo da carreira compôs mais de 50 obras, quase todas ligadas ao carnaval 

pernambucano, especialmente de Olinda. 

Foi um dos fundadores da Troça Carnavalesca Pitombeira dos 

Quatro Cantos e destacou-se como compositor no carnaval de 

Olinda. Popularizou-se com a composição "Hino da 

Pitombeira", gravado em 1961, pelo Coro da Troça 

Pitombeira dos Quatro Cantos. Este mesmo hino foi 

regravado na Espanha sob o título “Bola de Nieve”. 

Outras obras de sua autoria são: Regresso de Pitombeira; 

Carnaval dos quatro cantos; Hino do Cachorro do Farol. 

Em 1988, foi homenageado em sua cidade natal, recebendo 

da prefeitura de Olinda a Comenda Ordem do Mérito dos 

Caetés, pela inestimável obra musical, honra e glória 

dos carnavais de Pernambuco. 

  

 
7 A foto do compositor não foi encontrada em nenhuma fonte até o momento. A Troça Carnavalesca Pitombeira 

dos Quatro Cantos não possui arquivos sobre ele, tampouco possui algum contato dos familiares. 

Sede da Troça Carnavalesca Pitombeira dos Quatro 

Cantos, em Olinda — Foto: Marina Meireles/G1 
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HINO DA PITOMBEIRA: HISTÓRIA E LEGADO 

A Troça Carnavalesca Pitombeira dos Quatro Cantos é uma agremiação mista8 sediada na 

cidade de Olinda, em Pernambuco. 

Foi fundada em 17 de fevereiro de 1947 por foliões dos bairros do Amparo e dos Quatro 

Cantos, é uma das mais famosas no carnaval pernambucano, em especial no de Olinda, tendo 

seu hino como um dos mais cantados no carnaval. 

O hino foi composto em 1950 e narra a criação da troça, nos Quatro 

Cantos de Olinda. A canção conta a história de uma turma que, no 

carnaval de 1947, tomava cachaça embaixo de um pé de pitombas9 

de um quintal próximo. Em determinado momento, pegaram galhos 

e saíram para brincar o carnaval. 

O estandarte da Pitombeira dos Quatro Cantos é um losango 

contendo, no centro, um trecho do cruzamento da Rua Prudente de 

Morais com a Rua Bernardo Vieira de Melo (os “Quatro Cantos de 

Olinda") ladeado por dois cachos de pitomba. Dependendo do tema 

do ano, as cores do estandarte podem mudar, mas suas cores oficiais 

são amarelo e preto. 

A Pitombeira é uma das primeiras troças a ir para as ruas de Olinda: 

o tradicional desfile no dia 7 de setembro marca o começo das prévias de carnaval e espera-se 

que a troça já saia neste desfile, até porque, como diz a letra de seu hino, “se a turma não saísse, 

não havia carnaval”. 

A sede da troça funciona durante o restante do ano como um bar. É lá que o “bate-bate com 

doce”, uma mistura alcoólica de polpa de maracujá, melaço de cana e goiabada de “tira gosto”, 

presente na letra do hino do Pitombeira, pode ser provado. A tradição da bebida veio com o 

costume de “batizar” os organizadores da troça com ela. Hoje, o batismo acontece apenas na 

entrada de novos membros.   

 
8 O termo “mista” no nome da troça indica que ela é composta por homens e mulheres. Apesar de raras, algumas 

troças não mistas ainda se apresentam. 
9 Com aproximadamente 2 cm de diâmetro e rica em vitamina C, a pitomba é o fruto da pitombeira. Ela dá em 

cachos e sua árvore pode passar dos 10 m de altura. Seu nome é originário do tupi e significa sopapo, bofetada ou 

chute forte. 

Foto: Hugo Vandré Cavalvanti 

da Silva 
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LETRA 

HINO DA PITOMBEIRA 

Alex Caldas 

(Introdução instrumental) 

Nós somos da pitombeira 

Não brincamos muito mal 

Se a turma não saísse 

Não havia carnaval 

(Introdução cantada) 

Bata-bate com doce eu também quero 

Eu também quero, Eu também quero 

Bata-bate com doce eu também quero 

Eu também quero, Eu também 

Pitombeira só tem dez letras 

E uma significação 

Pitombeira é fruta besta 

se compra com qualquer tostão 

2x 

2x 

2x 
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LINK PARA O VÍDEO 

  

 

https://www.youtube.com/wat

ch?v=lVE-gtU5UpI 

https://www.youtube.com/watch?v=lVE-gtU5UpI
https://www.youtube.com/watch?v=lVE-gtU5UpI
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ORIENTAÇÕES PARA HINO DA PITOMBEIRA 

 Deve ser tocado moderadamente e 

“limpo”. Apesar da sugestão em 130, 

priorize tocar bem todas as notas. 

 

Todas as ligaduras grafadas deverão ser 

executadas como ligaduras de 

articulação. As ligaduras pontilhadas (de 

expressão) indicam frases.  

ou  

Ao aparecer este sinal é pra dar a 

intenção de um “saltinho”, algo 

“suspenso” com um leve acento na nota. 

 Ao aparecer este sinal é pra dar uma 

importância a nota. Não significa tocar 

mais forte, e sim torná-la importante 

soando com mais ênfase. 

 Fazer o glissando na direção que ele 

apontar quando estiver indicado por este 

símbolo. 

 Utilize as pausas para respirar ou quando 

tiver sinalizado com a vírgula. 

 
Não respirar dentro de uma ligadura de 

expressão. Priorize respirar apenas 

quando ela acabar ou caso esteja 

sinalizada a respiração. 

 

No cravo, os arpejos são usados no 

início/meio da peça pra gerar uma 

suspensão. Quando aparecer no final é 

para arpejar “indo e voltando” enquanto 

durar a nota final da flauta. 
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PARTITURA
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CLÍDIO NIGRO: BIOGRAFIA 

Clídio de Lima Nigro nasceu em Olinda no dia 7 de junho de 1909 

e faleceu na sua cidade natal no dia 22 de setembro de 1982. 

Iniciou a carreira artística em meados dos anos 1930 quando, com 

um grupo de amigos, ingressou na Rádio Clube de Pernambuco. 

Suas primeiras composições datam de 1937 e eram, inicialmente, 

valsas, canções, sambas e música orfeônica; a partir dos anos 1940, 

passou a dedicar-se ao frevo, compondo para clubes, blocos e troças 

do carnaval de Olinda.  

Em 1954, compôs o frevo "Regresso", para a troça carnavalesca 

Elefante de Olinda, e que seria posteriormente considerada como 

o hino do carnaval de Olinda. Em 1976, seus frevos "Hino do Elefante de Olinda", com Clóvis 

Vieira, e "Banho de Conde", com Nilson Wanderley, foram gravadas pelo maestro José 

Menezes, no LP "Antologia do Frevo - Orquestra de José Meneses", pela gravadora Philips. A 

partir daí o “Hino do Elefante de Olinda” foi regravado várias vezes por diversos artistas 

diferentes. 

Em 2009, no bairro da Ribeira, em Olinda, foi homenageado por ocasião do centenário de seu 

nascimento no evento "Cem anos de memória e canções" que contou com as presenças dos 

clubes Pitombeiras de Quatro Cantos, Vassourinhas, Lenhadores de Olinda, Marim dos Caetés 

e Elefante de Olinda, que interpretaram músicas de sua autoria. 

CLÓVIS VIEIRA: BIOGRAFIA 

Infelizmente, o Clube Carnavalesco Misto Elefante de Olinda não possui dados biográficos e/ou 

fotográficos deste compositor. Entrei em contato com os familiares, porém estes não 

responderam às mensagens enviadas. Não foram encontrados registros da biografia e nem 

mesmo fotografias e imagens de Clóvis Vieira em nenhum livro ou arquivo histórico do frevo 

consultado. 

  

Foto disponível em: < Clídio Nigro 

(ouvindofrevo.wixsite.com)> 

https://ouvindofrevo.wixsite.com/frevo/cldio-nigro
https://ouvindofrevo.wixsite.com/frevo/cldio-nigro
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HINO DO ELEFANTE DE OLINDA: HISTÓRIA E LEGADO 

Em 1950, após beber em várias casas da Rua do Bonfim (Olinda – PE), um grupo de jovens 

parou na casa de Dona Linda. Na brincadeira do carnaval, pegaram um elefante que decorava 

a sala e tiveram a ideia de sair com ele pelas ruas gritando “Elefante! Elefante! Elefante...”. 

Esses jovens foram: Auriverto Lopes, Caio Gomes, Élcio Siqueira, Walter Damasceno, Claudio 

Nigro, Expedito e Marcone Felizola. 

No outro ano, já criaram um estandarte de papelão e saíram vestidos com pano de estopa. Em 

12 de fevereiro de 1952 nasce o Clube Carnavalesco Misto Elefante de Olinda (que na época 

era uma Troça10).  

O Elefante foi às ruas pela primeira vez, enquanto agremiação 

oficial, no ano de 1953. Pouco antes do desfile começar, os 

fundadores e seus foliões conversaram pra saber como iriam às ruas 

já que não tinham fantasias nem roupas padronizadas. Uma parte 

dos fundadores jogava pelo Bonfim Atlético Clube, extinto time de 

futebol da cidade de Olinda cujo padrão era vermelho e branco, e 

encontraram a solução ideal naquele momento para a padronização 

da vestimenta da troça: pediram emprestado o padrão do Bonfim e 

caíram na folia vestindo os uniformes do time. 

Nos seus primeiros anos de desfile, o Bonfim emprestava seus 

uniformes para o Elefante de Olinda desfilar, daí surgiu a ideia das 

cores do Elefante serem oficialmente vermelho e branco em 

homenagem ao extinto time, em sinal de gratidão e lembrança. 

Foi deste modo que surgiu o Clube que é famoso pelo seu singular hino, o qual é considerado 

o “hino extraoficial de Olinda”. 

  

 
10 Os clubes surgem no final do século 18. Vão às ruas com seu repertório próprio de Frevo de Rua junto a uma 

orquestra composta por saxofones, clarinetes, pistões, trombones, tubas, taróis (caixa-clara), surdos e bombardinos 

(eufônios). As troças se parecem com os clubes, mas costumam ser menores e mais simples. Diferente dos clubes, 

saem pela manhã ou tarde e tem como característica a improvisação, a descontração e a irreverência de suas 

brincadeiras. 

Foto: Hugo Vandré 

Cavalvanti da Silva 
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LETRA 

HINO DO ELEFANTE DE OLINDA 

Clídio Nigro e Clóvis Vieira 

(Introdução instrumental) 

 Ao som dos clarins de Momo 

O povo aclama com todo ardor 

O Elefante exaltando as suas tradições 

E também seu esplendor 

Olinda, este meu canto 

Foi inspirado em teu louvor 

Entre confetes e serpentinas 

Venho te oferecer 

Com alegria o meu amor 

Olinda! Quero cantar a ti esta canção 

Teus coqueirais, o teu sol, o teu mar 

Faz vibrar meu coração, de amor a sonhar 

Em Olinda sem igual 

Salve o teu Carnaval! 
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LINK PARA O VÍDEO 

 

 

  

 

https://www.youtube.com/wat

ch?v=chYLBm591sY 

https://www.youtube.com/watch?v=chYLBm591sY
https://www.youtube.com/watch?v=chYLBm591sY
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ORIENTAÇÕES PARA HINO DO ELEFANTE DE OLINDA 

 

Fazer, preferencialmente, articulação 

dupla (tu-gu) nas semicolcheias. 

Nesse conjunto de figura, a colcheia tem 

articulação simples e suave (du). 

 

Deve ser tocado moderadamente e 

“limpo”. Apesar da sugestão em 140, 

priorize tocar bem todas as notas. 

 

Todas as ligaduras grafadas deverão ser 

executadas como ligaduras de 

articulação. As ligaduras pontilhadas (de 

expressão) indicam frases e deve-se 

respirar ao final delas.  

ou  

Ao aparecer este sinal é pra dar a 

intenção de um “saltinho”, algo 

“suspenso” com um leve acento na nota. 

 
O aparecimento deste sinal não significa 

tocar mais forte, e sim tornar a(s) nota(s) 

importante(s) soando com mais ênfase. 

Articulação tu-tu. 

 Utilize as pausas para respirar ou quando 

tiver sinalizado com a vírgula. 

 

Fazer a introdução do cravo com a 

mesma ideia e intenção de um prelúdio 

non mesuré. 

 

No cravo, os arpejos são usados no 

início/meio da peça pra gerar uma 

suspensão. Quando aparecer no final é 

para arpejar “indo e voltando” enquanto 

durar a nota final da flauta. 
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PARTITURA
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MAESTRO NUNES: BIOGRAFIA 

Nascido em 22 de junho de 1931 na cidade de Vicência - PE, 

José Nunes de Souza é filho de Maria Apolônia Nunes e de 

José Francisco Nunes, que era músico, pedreiro e mestre de 

obras. Desde muito novo já mostrava seu interesse pela 

música. Aos 9 anos de idade aprendeu a tocar clarinete, já 

sabia orquestrar e aos 12 anos já compunha. O pai não tinha 

muito tempo e paciência para ensinar música ao menino e 

ainda queria colocá-lo num seminário. Graças a um amigo da 

família, que também era músico, escapou da vida celibatária 

e começou a ter aulas de iniciação musical.  

Devido a problemas políticos relacionados ao pai, em 1950 

toda a sua família se mudou para Recife onde decidiu aperfeiçoar as suas habilidades musicais. 

Sua jornada acadêmica começou no Conservatório Pernambucano de Música (CPM) e já na 

Faculdade de Filosofia do Recife, em 1960, estudou música sacra e regência. Cinco anos depois, 

concluiu o curso de Licenciatura em Belas Artes na UFPE. Ele sempre ressaltou a importância 

de ter estudado os períodos barroco, clássico e romântico na sua formação musical.  

Politicamente de esquerda, já muito jovem filiou-se ao Partido Comunista Brasileiro (PCB) e 

foi um dos ativistas do Movimento de Cultura Popular (MCP)11. Em 1958 assumiu o cargo de 

primeiro clarinetista da Banda Municipal do Recife (BMR) e por causa do seu engajamento 

partidário, no início da década 60, sofreu perseguição política e afastamento da BMR. 

Entretanto, continuou na militância apesar da censura e da repressão.  

Já como assessor musical da Federação Carnavalesca de Pernambuco (FECAPE)12, em 1972 

abriu a Escola Musical do Frevo que era destinada a crianças de baixa renda e aos filhos dos 

presidentes das agremiações. Em 1984 criou a Banda de Frevos do Nordeste. Foi fundador do 

Centro de Educação Musical de Olinda (CEMO) e regente e/ou integrante de diversas bandas 

de música do estado, principalmente em Recife. 

 
11 Extinto com o golpe militar, em março de 1964, o movimento foi primordialmente criado para conscientizar as 

massas através da alfabetização e da educação de base. 
12 Entidade criada em 1935 com o objetivo de disciplinar, centralizar e regulamentar o carnaval. 

Foto disponível em: <Portal Cultura PE> 

https://www.cultura.pe.gov.br/pagina/patrimonio-cultural/imaterial/patrimonios-vivos/maestro-nunes/
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Possui um acervo de mais de duas mil partituras musicais contendo frevos e ainda diversos 

outros gêneros, como samba, bolero, rumba, forró. Maestro Nunes fazia questão de estar sempre 

engajado em trabalhos comunitários, ministrando oficinas a crianças e jovens de comunidades. 

Nunes era inabalável na missão de descobrir e incentivar novos talentos. Faleceu no dia 14 de 

setembro de 2016, mas seu legado continua vivo! 

CABELO DE FOGO: HISTÓRIA E LEGADO 

O clássico “Cabelo de fogo”, ou como era carinhosamente 

chamado de “Cabelo”, foi feito para seu amigo, Mestre Birino, 

que pintava os cabelos e saía com eles dourados no carnaval. 

É um dos frevos mais executados desde a segunda metade dos 

anos 1980. É tão popular que possui um código próprio: os 

regentes, quando vão iniciar esse frevo, coçam a cabeça ou 

pegam em seus cabelos para dizer aos músicos que a 

próxima música será “Cabelo de fogo”. 

Interessante notar que o próprio maestro fez questão de sempre registrar o que deu origem a 

cada criação sua, fosse ela política ou apenas narrativa. Frevo “Mosquetão” é baseado num 

episódio no centro de Recife onde um estudante foi gravemente ferido e morto depois de ser 

atingido por um mosquetão (um tipo de rojão) que, segundo o próprio, seu frevo, em vez de 

matar, dá alegria; “Formigueiro”, numa homenagem ao maestro Formiga (Ademir Araújo); “É 

de rasgar a camisa”, dedicado à troça13 Camisa Velha; “É de perder o sapato”, baseado no fato 

de um músico ter perdido o sapato enquanto tocava na banda do maestro, durante o desfile de 

uma troça; “Bomba-Relógio”, numa parceria com Mário Orlando, após a explosão de uma 

bomba, no Recife, durante a ditadura militar. 

Maestro Nunes acreditava que compor frevos de fácil assimilação era uma questão de alcance 

comunicativo com a massa popular, em oposição à Capiba que se preocupava com um frevo 

mais erudito, por isso, “Cabelo de fogo” se tornou tão popular, tão desejado. Era algo que “caiu 

nas graças do povo”, “chiclete”, “tocou, todo mundo cai na dança”. Nunes é considerado 

atemporal. Até os dias de hoje, seus frevos são tocados e ovacionados com um entusiasmo que 

só um folião pernambucano poderia dar.  

 
13 Pequena agremiação cuja origem surge de situações inusitada e/ou cômica. 

Foto disponível em: <7 fotos do Carnaval do 

Recife Antigamente - Algomais> 

https://revista.algomais.com/7-fotos-do-carnaval-do-recife-antigamente/
https://revista.algomais.com/7-fotos-do-carnaval-do-recife-antigamente/


 

64 

 

LINK PARA O VÍDEO 

  

 

https://www.youtube.com/wat

ch?v=DU9ZIq1dakQ 

https://www.youtube.com/watch?v=DU9ZIq1dakQ
https://www.youtube.com/watch?v=DU9ZIq1dakQ
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ORIENTAÇÕES PARA CABELO DE FOGO 

 

Respeitar os sinais de acento e staccatos 

para que a frase seja compreendida. 

 
Deve ser tocado rápido, porém “limpo”. 

Apesar da sugestão em 150, priorize 

tocar bem todas as notas. 

 

Todas as ligaduras grafadas deverão ser 

executadas como ligaduras de 

articulação. As ligaduras pontilhadas (de 

expressão) indicam frases. 

ou  

Ao aparecer este sinal é pra dar a 

intenção de um “saltinho”, algo 

“suspenso” com um leve acento na nota. 

 

Os staccatos, em conjunto aos sinais de 

dinâmica, servem pra indicar onde se 

deve soar menos, dando assim o efeito de 

crescer ou decrescer. 

 
Devem soar o mais cantado possível sem 

ligar as notas. 

 

Utilize as pausas para respirar ou quando 

tiver sinalizado com a vírgula. 

 Recomenda-se o uso de um frulatto na 

última nota, mas fica à gosto de quem vai 

tocar. 

 
No cravo, os arpejos são usados no meio 

da peça pra gerar uma suspensão. 

Quando aparecer no final é para arpejar 

“indo e voltando” enquanto durar a nota 

final da flauta. 
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PARTITURA
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NELSON FERREIRA: BIOGRAFIA 

Um dos mais populares compositores do Nordeste, 

Nelson Heráclito Alves Ferreira, o “Moreno Bom”, 

nasceu em Bonito (município de Pernambuco) no dia 9 

de dezembro de 1902. Aos 14 anos teve seu primeiro 

contato com a produção musical e só parou de trabalhar 

quando o coração e a mente pararam. Nelson é um dos 

nordestinos que possui o maior número de músicas 

gravadas na história da discografia brasileira. 

No cenário musical pernambucano, Nelson Ferreira foi 

tão atuante quanto marcante. Além de ter sido o pianista 

mais ouvido na época do cinema mudo, desde muito 

jovem, tocou em pensões, cafés, saraus e nos famosos 

cinemas da cidade de Recife como o Pathé, o Moderno e o Teatro do Parque. Compôs valsas 

que marcaram época nos bailes dos clubes sociais de todo o Nordeste e nas reuniões familiares. 

Foi diretor artístico da Fábrica de Discos Rozenblit, instalada em Pernambuco. Em meados dos 

anos 40 criou uma orquestra de frevo localmente famosa, na qual foi regente por muitos anos, 

mas também de grande sucesso a nível nacional, mais precisamente em 1957, quando, através 

de sua “Evocação no 1”, tornou popular o frevo de bloco em todo o país. 

Por ser uma pessoa muito carismática, acabou conquistando diversas pessoas dos mais variados 

segmentos da sociedade. Alguns dentes, ícones da radiofonia local, tornaram-se parceiros 

musicais, como Sebastião Lopes, Claudionor Germano e Ziul Matos. 

Compôs sete “Evocações” que ficaram famosas por prestar homenagens à carnavalescos, 

jornalistas, velhos companheiros e a ícones da poesia e da música, como Manuel Bandeira, 

Ascenso Ferreira e Francisco Alves, mas também homenagens à cidade através de suas ruas. 

Nelson Ferreira, veio a falecer no dia 21 de dezembro de 1976. Seu frevo é eterno pela força 

criativa e pelo conteúdo popular. 

  

Foto disponível em: <Nelson Ferreira 

(fundaj.gov.br)> 

http://basilio.fundaj.gov.br/pesquisaescolar/index.php?option=com_content&view=article&id=208&Itemid=1
http://basilio.fundaj.gov.br/pesquisaescolar/index.php?option=com_content&view=article&id=208&Itemid=1
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GOSTOSÃO: HISTÓRIA E LEGADO 

Foi lançada em 1950, ano em que começava uma onda de mudanças na cidade de Recife. 

Foi uma época de grande fluxo da população campestre que vinha tentar uma vida melhor na 

capital. Demograficamente falando, Recife, que na década de 40 possuía cerca de 348,4 mil 

habitantes, teve um aumento populacional que chegou a superar a marca de 700 mil habitantes 

segundo os dados do IBGE de 1959. Com o crescente número de pessoas, o layout da cidade 

passou por algumas mudanças, dentre elas houve o aumento no nível dos trabalhos informais, 

deficiências na distribuição de água, de energia elétrica, analfabetismo, e a economia estava 

estagnada. 

A política da década de 50 ficou marcada por um período de instabilidade e de mudanças. Recife 

chegou a ser governada por seis prefeitos em apenas 10 anos. O socialismo e o nacionalismo se 

espalhavam pelo país e em Recife conseguiram levar Pelópidas Silveira ao cargo de Prefeito 

(1955-59) pela Frente do Recife, aliança constituída por socialistas, comunistas e grupos de 

esquerda. Em 1958, por consequência da seca que o Nordeste enfrentava, o então presidente 

Juscelino Kubitschek criou a Superintendência do Desenvolvimento do Nordeste, a SUDENE. 

A situação social de Recife passa a mudar significativamente a partir do governo de Pelópidas 

Silveira. Ficava evidenciado o compromisso do atual prefeito em reduzir as desigualdades 

sociais presentes na cidade. Houve um aumento do desenvolvimento urbano e os subúrbios 

passaram a ganhar atenção da prefeitura. Ruas e avenidas foram pavimentadas, foram aplicados 

investimentos na construção de pontes, canais e galerias com o intuito de melhorar as condições 

de vida nos subúrbios. O projeto de modernização da cidade contava também com a construção 

de áreas de lazer e arborização em vias públicas. 

A cena cultural era comandada pelo cinema 

e o teatro. Assim como os jornais 

divulgavam os filmes em cartaz nos 

principais cinemas, a rádio também possuía 

influência sobre as novidades da cidade. 

Levava músicas e informações para todas as 

camadas sociais. Marchas, sambas, baiões, 

boleros e frevos chegavam aos ouvidos e 

depois caiam na boca do povo. Foto disponível em: <7 fotos do Carnaval do Recife Antigamente - Algomais> 

https://revista.algomais.com/7-fotos-do-carnaval-do-recife-antigamente/
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Gostosão marca o início de uma época de mudanças e de muitos agitos, refletidos nos ritmos 

marcantes e agitados da peça. Apesar de pouca referência sobre a escolha deste nome para a 

obra, era uma característica, não só de Nelson, colocar nomes divertidos em suas obras. Como 

exemplos, logo após o lançamento de “Gostosão” (1950), tivemos “Gostosinho” (1950), 

“Gostosura” (1951), “Come e Dorme” (1955), “Na Hora H” (1961), entre outros. 
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LINK PARA O VÍDEO 

  

 

https://www.youtube.com/wat

ch?v=WlmJeLU8kcI 

https://www.youtube.com/watch?v=WlmJeLU8kcI
https://www.youtube.com/watch?v=WlmJeLU8kcI


 

75 

 

ORIENTAÇÕES PARA GOSTOSÃO 

 

A articulação deve ser dupla nas 

semicolcheias. 

 

Deve ser tocado rápido, porém “limpo”. 

Apesar da sugestão em 138, priorize 

tocar bem todas as notas. 

 

Todas as ligaduras grafadas deverão ser 

executadas como ligaduras de 

articulação. As ligaduras pontilhadas (de 

expressão) indicam frases, deve-se 

respirar sempre ao final delas. 

ou  

Ao aparecer este sinal é pra dar a 

intenção de um “saltinho”, algo 

“suspenso” com um leve acento na nota. 

 Os staccatos, em conjunto aos sinais de 

dinâmica, servem pra indicar onde se 

deve soar menos, dando assim o efeito de 

crescer ou decrescer. 

 

Utilize as pausas para respirar ou quando 

tiver sinalizado com a vírgula. 

 Recomenda-se o uso de um frulatto na 

última nota, mas fica à gosto de quem vai 

tocar. 

 
No cravo, os arpejos são usados no meio 

da peça pra gerar uma suspensão. 

Quando aparecer no final é para arpejar 

“indo e voltando” enquanto durar a nota 

final da flauta. 

 



 

76 
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BIOGRAFIA DO AUTOR 

Mestre em música pelo PROMUS/UFRJ onde foi orientado pela Profª Drª Patrícia Michelini, é 

também bacharel laureado em flauta doce pela Universidade Federal de Pernambuco (UFPE) e 

técnico em flauta doce pelo Conservatório Pernambucano de Música (CPM). Atualmente é 

graduando do curso de Licenciatura em História da Universidade Federal Rural de Pernambuco 

(UFRPE). 

Atuou como flautista no Consort de 

Flautas da UFPE dirigido pela Profª 

Drª Daniele Cruz Barros, onde tocou 

em diversos projetos como o Flauta 

Doce em Pauta, da Orquestra de 

Câmara da UFPE; e como bailarino 

popular e flautista no grupo Flauta de 

Bloco, também dirigido pela Profª 

Daniele Cruz Barros, com o qual fez uma turnê em Portugal. Integrou o grupo Metaphora, com 

o qual participou da gravação do CD das obras de Luís Alvares Pinto, dirigido pelo maestro 

Sérgio Dias, e atuou como flautista e bailarino no Grupo Allegretto, dirigido pelo professor 

Alberto Guerra.  

Ministrou uma master classe de dança barroca na Semana da Música de 2016 na UFPE, foi 

estudante voluntário do Curso Introdutório de História das Artes Módulo III, monitor da classe 

de História da Dança I e Membro da Comissão Organizadora e Estudante Voluntário do curso 

"Dança Barroca" promovidos pelo Departamento de Teoria da Expressão Artística - 

CAC/UFPE. Participou como bailarino barroco da ópera Les Plaisirs de Versailles, de Marc-

Antoine Charpentier, apresentada na IV Mostra de Performance em Instrumentos Históricos 

realizado pelo Departamento de Música da UFPE. Ainda na área de dança, desde 2016 se 

especializa em danças e ritmos regionais. 

Como flautista, deu concertos nos seguintes eventos: Mostra de Música Antiga Recife/Olinda, 

Flauta Doce em Pauta, Mostra de Performance em Instrumentos Históricos, XXV Festival 

Internacional de Música Colonial Brasileira e Música Antiga, apresentações diversas com o 

coro Cantamus, Festival Internacional de Música de Campina Grande, Diálogo Sonoro - Música 

na Faculdade de Direito de Recife (FDR/UFPE), Semana da Música da UFPE entre diversos 

eventos promovidos pelo Departamento de Música da CAC/UFPE.  

Foto: Renato Alves – Acervo pessoal do autor. 
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